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DOVINGA DE PENTECOSTES

Naquelle tempo, disse Je- 
su" aos seus discípulos :

<Si alguem me ama, guar­
dará a minha palavra, e meu 
Pae ha de amai o, e nòs v i ­
remos a elle, e faremos nelle 
a nossa morada. Aquelle que 
não me ama, não guarda as 
minhas palavras. Ora, a pa­
lavra que tendes ouvido não 
è minhha, mas de meu Pae 
que me* enviou (1^.

«Eu vos disse estas couaas 
emquanto estava ainda com* 
vosco. Mas o Paracleto, o Es­
pirito Sancto, que o Pae ha 
de enviar em meu nome, vos 
ha de ensinar todas as cou* 
sas, e vos fará lembrar tu­
do o que vos tenho dicto (2) 

«A  paz vos deixo, a minha 
paz vos dou; mas não vcl a 
dou como a dá o mundo. 
Não se pertube nem se as­
suste o vosso coração (3).

«Ouvistes que vos disse : 
Vou e tornarei a vós. Si me 
tivesseis amor, folgarieis cer­
tamente de eu ir para meu 
Pae, porque o Pae é maior 
do que eu (4)
«Eu vos digo isto agóra, 

antes que aconteça, para que 
quando acontecer, acrediteis. 
Já não vos talarei por mui­
to tempo, porque vém  o prín­
cipe deste mundo, bem que 
não tenha nenhum direito 
sobre mim. Mas para que 
saiba o mundo que eu amo 
ao Pae, e que faço o que me 
ordenou o Pae, levantae vos, 
saiàmos d'aqui. (5}>

(1) E* sempre o my9terio da 
graça. A alma do justo, daquel 
le que ama a Deus e observa a 
sua Lei, é a morada da SS.Trin- 
dale. 0  coração do mundano é 
inteiramente vasío : o do fiel,pelo 
contrario, está cheio de Deus. 0  
mundo não ama a Jesus; não 
amando a Jesus, não observa a 
sua palavra; não observando a 
sua palavra, não póde ter a re­
velação do Pae. Eis a resposta 
ao apostolo S. Judaa Thaddeu.

(2) 0  Espirito Sancto é a vida, 
a alma da Egreja. E' elle que 
illumina os espíritos, fortalece os 
corações e inspira a pratica da 
virtude.

(3) A palavra paz significa 
para os hebreus a salvação e to­
dos os bens que a ella condu­
zem. Essa paz foi sellada com 
o sangue do Cordeiro immacu- 
lado, é nossa herança de filhos 
d# Deus. 0  mundo póde promet- 
ter a paz, mas não a póde dar. 
Extinguindo as luzes da fé, aba­
fando os remorsos da consciên­
cia. pensa o impio gozar cm paz 
doa fructos do seu peccado— paz 
enganadora e illusoria, porque 
.sua alma está sempre pertuba- 
da e inquieta. Um grão de areia 
póde destruir-lhe todo o castel- 
lo de suppostaa e mentirosas ven­
turas, e elle o sabe. Mas a paz 
do christão é solida porque lhe 
vóm da alma e se apoia no tes­
temunho da consciência; é ina* 
balavel porque tem em Deus os 
seus fundamentos. Com effeito, 
que pode temer aquelle que ama 
a Deus sobre todas as couaaa

que delle espera soccorro e am­
paro, que tudo acceita da sua 
mão como uma beuçam do ceu?— 
Á  paz do christão se firma na 
paciência; por isso diz o autor 
da Imitaçã-o, não procureis re­
pouso, mas paciência. Com a 
paciência tudo se vence, e a 
alma fica sempre em pav,.

(4) Emquanto homem é me­
nor que o Pae, emquanto Deus 
é <»gual a elle.

f5) Jesus arranca-se, por as9im 
dizer, aos seus queridos Aposto* 
íos, faz violência ao seu cora­
ção; mas a cruz o chama e Jesus 
se dirige resolutamente ao encon­
tro da morte.
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A FÊ PERANTE A SCIENCIA 
MODERNA

X X IV

C©MO A CERTEZA DA FÉ É ABSO­
L U T A ,  RAC IO NAL  E P R O F U N D A ­
M ENTE  SC1ENT1T1CA

Acontece o mesmo com a cer­
teza da Fé como com qualquer 
outra certeza: é racional e por 
consequencia razoavel. Ella é 
scientifica, isto é, demonstrada 
aos olhos da razão ; é absoluta 
como toda a verdade é abssluta. 
Vêde com effeito : o edifício intei­
ro da Fé christã e catholica 
funda-se sobre fnetos. « Não è 
seguindo sábias theorias, dizia 
aos primeiros christãos o Apos­
tolo S. Pedro, que nós annuncia' 
mos a vinda áe Nosso Senhor 
Jesus Christo ; è por termos sido 
testemunhas ocular de suas 
grandezas.* E S. João proclama­
va egualmente este caracter 
essencialmente histonco da pré- 
gação evangelica : «0  que nòs 
ouvimos, o que nòs vimos com 
nos soe olhos, aquillo de que nos' 
couvencemos por nòs mesmos, 
o que tocumos com nossas mãos, 
com relação áo Verbo de vida 
(isto è do Christo), eis o que vos 
attestamos e vos annunciamos.» 
E como se não fosse bastante 
formal, o Apostolo repete: «S im , 
o que temos v i s t o ,  o  que temos 
o u v i d o ,  è ' o que vos pregamos 
afim de que n ’isso tenhaes parte 
comnosco.»

us Apostolos, primeiros prega­
dores da Fé, foram testemunhas 
e nada mais. 0  christianismo 
repousa pois sobre cs factos do 
Christo no Evangelho e ao -de­
pois sobre os factos dos Apos­
tolos. Ora, nada mais simples e 
ao mesmo tempo mais racional, 
mais scientifico, mais absoluto 
do que a certeza de um facto. 
E ’ a certeza histórica de que 
acabámos de fallar. A certeza 
dos factos evangélicos é de tal 
fórma luminosa, e estes factos 
são rodeados de taes garantias de 
certeza, que quem pretende com- 
batel os, é necessário qüe se afas­
te immediatamente de todas as 
regras conhecidas da logica, da 
boa razão e do bom senso. Os 
que negam são obrigados a 
apresentar regras de critica tão 
evidentemente absurdas, eu de 
se refugiar em supposições tão 
evidentemente impossíveis, que a 
refutação de suas impiedades ó 
mais depressa objecto do ridiculo 
que da critica séria.

Os esforços da incredulidade 
contemporânea contra a veraci­
dade dos factos e dos milagres 
do Evangelho, são a prova mair 
frisa nte em favor destes.

Strauss, Salvador, Renan, não 
rto certamente una ignorantes,

sabem muitò e trabalham longos 
annos; suaram sangue e agua 
para acabarem seus famosos li* 
uros, c que são? Um amontoado 
d'alJegaçõeB sem provas, nega­
ções impudentes, incríveis pueri* 
lidades; a má fé descobre-se 
alli, sempre escoltada pela blas* 
phemia.

As contradições abundam, e 
ainda mais, combatem-se victorio- 
samente umas ás outras, assim 
como o demonstrou espirituosa­
mente o P. Lacordaire em tres 
conferençias, que recommenda* 
mos ao leitor (2).

«Os feitos de Soqrates e de 
Cesar. de que ninguém duvida, 
estão menos provados do que os 
de Jesus Christo.» Seria um absur­
do querer duvidar dos factos, ou 
pelo menos dos factos principaes 
da vida de Cesar e de Sócrates. 
Seria absurdo querer duvidar 
d'estes grandes factos evangélicos 
que tiveram por testemuDha um 
povo inteire, composto ainda 
mais de inimigos do que amigos ; 
factcs cujas testemunhas se dei­
xaram matar para provar a toda 
á terra a verdade do seu teste­
munho, ô sobre os quae» repousa 
em difinitivo a Fé, fundada na 
divindade de Jesus. E ; impossí­
vel que um homem sensato, 
estudando com imparcialidade a 
ressurreição de Laza.ro, por exem­
plo, ou tambem a multiplicação 
doB pães no deserto, ou a cura do 
c°go de nasceüça, não fique con­
vencido da realidade histórica 
d'estes factos. Eu desafio a qual­
quer, por pouca consciência que 
tenha, de estudar impunemente 
o grande facto da resurreição de 
Christo e o facto, não menos 
divino, da fcsua ascençào visivel 
ao céo na presença de mais de 
quinhentas testemunhas.

C seu coração pòde não ficar 
convertido, porque a conversão 
não é um phenomeho puramepte 
intellectual, como a simples con­
vicção scientifica ; mas elle será 
convencido e não terá nada que 
oppôr á realidade material dos 
factos. Nem antigamente, nem 
hoje os inimigos do christianismo, 
nada puderam achar de plausível 
e racional para oppôr á certeza 
dos factos evangélicos e por con­
seguinte á certeza arrasoada da 
nossa Fé. Os dentes da serpente 
nunca puderam gastar o aço 
indestructivel d esta lima. e a 
lima gastou e quebrou regular­
mente os seus dentes venenosos. 
A ultima dentada, a de Renan, 
teve a mesma sorte de todas as 
outras, e já  os dentes quebrados 
da serpente juncam a terra 
debajxo de nossos passos. Este 
impio dizia, fallandc de Nosso 
Senhor : «Por esta vez está morto 
e enterrado.» E c elle mesmo, 
pobre de espirito, qu6 se achou 
quasi em seguida enterrado de­
baixo do ridiculo e esmagado 
pelo despreso da verdadeira 9cien- 
cia. Mas a certeza da Fé não se 
baseia unicamente na certeza 
histórica: repousa além d ’isso
sobre a certeza moral e sobre a 
certeza da consciência. São estas 
as que nos fazem sentir a divin­
dade e a santidade do Evangelho ; 
ellas dão-nos a evidencia do cora­
ção ao mesmo tempo que a outra 
nos faz conhecer. Eu dizia ha 
pouco, que se podia estar con­
vencido sem crêr. Nado mais 
verdadeiro. A fé, com effeito, 
antes de tudo, é uma graça de 
Deus. Mas quando se é justo e 
sincero perante Deus, quando se 
tem o coração puro e quando 
ae ama generosamente a verdade, 
Deue nunca recuai* o dorh d&aua

graça, e a luz sobrenatural da 
Fé vem juntar-se á convicção 
natural; e a razão, iliuminaâa 
por Deus, vê ‘se coroada e edifr 
cada pela Fé. E' um erre profundo 
e desgraçadamente muito espalha­
do. julgar que a Fé e a sciencia 
não podem conccriar entre si. 
Nada mais falao : a Fé é uma 
luz sobrenatural que se combina 
maravilhosamente com a sciencia 
natural. E ’ o telescópio que vem 
auxiliar o olho nú. A luz da Fé 
fica inteiramente distincta da luz 
da sciencia, ainda que esteja 
intimamente ligada com e lla : e 
o frueto d’esta união è o christão, 
o sabio christão. Nada tão racio­
nal como o sabio christão, nada 
tão razoavel como a sua Fé. 
Nada tão sublime como a theo- 
logia, que é o trabalho da razão 
sobre a luz divina da Fé. Nada 
tão poderoso como a razão de 
um philosopho christão; nada 
mais illogico, e portanto nada 
mais fraco e menos respeitável, 
como a falsa sciencia que. enfei­
tando-se com o manto sagrado 
da verdade:ra, caminha de con- 
tradicção em contradicção, de 
erro em erro e não é menes 
contraria taüto á sciencia como 
a Fé. Notemos, concluindo, 
que a nossa razão, sendo uma e 
indivisível, ccmo ja ficou dito, 
deve, sob pena de se suicidar, 
admittir as verdades certas nas 
quaes se baseia a certeza racio­
nal da Fè, pelas mesmas razões 
por que ella admitte as verdades 
ma.thematicas, ou as verdades do 
testemunho dos sentidos. Isto é 
bem evidente. E assim a nossa 
razão fica tão certa da verdade 
da Fé como de todas as outras 
verdades. E ’ tambem tão absolu­
tamente certo que Christo é Deus, 
que o Papa é o seu Vigário, que 
a Eucharistia é o seu corpo, que 
ha um Inferno eterno e um Pa­
raíso tambem eterno ; ccmo é 
certo que dois e doi« são quatro, 
que Luiz X IV  existiu, que ha 
uma cidade chamadi Roma, etc. 
A raesma certeza absoluta' é 
produzida pela mesma evidencia, 
e é pela meama razão que recebe, 
por vontade ou sem ella, esta 
evidehcia e esta certeza. Para se 
repudiar esta consequencia logi­
ca, é necessário arriscar-se a 
cahir no septicismo absoluto, a 
duvidar absolutamente de tudo, 
a metter a razão na algibeira, 
isto é, a tornar-se totalmente 
louco. Em falta d’esta 1- ucura, 
que não é possivel, existe a má 
fé, que é muito possivel e muito 
freqüente ; affasUm-se os olhos 
da$ verdades que opprimem e 
que se »ào querem vêr. Negam- 
se porque mettem medo ; e met.- 
tem medo por se saber que exis­
tem. Pois a certeza da Fé não é 
por ròmia alguma arbitraria nem 
supersticiosa ; ella é pelo contra­
rio plenamente racional e sobe­
ranamente razoavel ; tem o ca ­
racter logico que deve presidir 
a todas as operações ia  razão e 
da verdadeira scienciã; é abso­
luta por que é a v e r d a d e .

A  q u a lil ie a ç ã B  e le i t o r a l

Para nós, os catholicos, a quali­
ficação eleitoral não é somente 
uma obrigação de patriotismo, é 
tambem um dever de consciência, 
porque segundo artigos expressos 
da Pastoral Collectiva de todo* 
os bispos do Brasil, os catholicos 
estão obrigados em consciência a 
concorrer ás urnas para suffra* 
gar os nomes dos bons candida­
tos tanto no governo municipal, 
como no sutadoal e no federal.

E a razão efessa determinação de 
todo o episcopado brasileiro é a 
seguinte. Por mais que se desen­
volva o espirito religioso nas 
camadas sociaes; por maior que 
seja o incremento das associações 
catholicas, e das instituições de 
caridade de um paiz, se a maioria 
do pessoal governante for com­
posta de cidadãos hostis ao ca- 
tholicismo e eivados dos maus 
princípios das doutrinas anti- 
christàs, de um instante para o 
outro esse paiz podeTá ver alli 
opprimida a consciência catholi­
ca, perseguida a Egreja, expulsas 
as ordens religiosas, supprimido 
o ensino religioso nas escolas, 
decretado o chamado casamento 
civil ccm divorcio e dissolução 
do vínculo coDjugal, e mil outras 
medidas planejadas pela maçona- 
ria para a exterminação áa 
Egieja Catholica.

Tudo isso e ainda mais que 
isso, poderá de um instante para 
o outro ser convertido em lei, 
se no congresso federal o numero 
dos anti-catholicos, dos anti-dê* 
ricaes, for maior que o dos ca­
tholicos.

Portanto, para que em nosso 
pai* o espirito anti-christão não 
domine entre os ü o íb o s  legislado­
res ; para que nós, os catüolicos, 
não tenhamos a infelicidade de 
assistir no Brasil o que se tem 
preaenceado em alguns dos paizes 
européos, é preciso que, obede­
cendo aos dictames da nossa 
consciência, e ás determinações, 
acima referidas, do Episcopado 
brasileiro, não deixamos de pro­
mover a nossa qualificação elei­
toral, , não obstante quaesquer 
difficuldades que nisso encontre­
mos, afim de que, munidos do 
nosso diploma de eleitores, con­
corramos às urnas em todas as 
eleiçõçs, procurando com o nosso 
voto coilocar á frente aos gover­
nos municipal, estadoal e federal 
os cidadãos mais dignos e mere­
cedores da nossa confiança.

Á PORTA DO PARAÍSO
Tac... tac... tac...
— Quem é ?
—  Sou eu, a Caridade.
— Qual Caridade ?
—  A  Caridade christã. ' ^
São Pedro abriu um pouco a

porta, só um pouco, porque a ex- 
periencia tinha-lhe ensinado a 
ser prudente e perguntou :

— Que desejas ?
— Agasalho.
—  Como, agasalho ?
— Sim, porque não sei mais 

onde ficar.
—  Mas como ? não tens or­

dem de ficar sobre a terra ?
—  09 homens enxotaram me.
—  Oh ! ifieu Deus ! e tu,então 

sò porque encontra&te algum 
homem máu, abandonaste •» teu 
posto, a tua sublime missão ?

— Não foi somente algum bo 
mem que me enxotou, mas to­
dos os povos da Terra.

São Pedro abriu de todo a por­
ta e sahindo, sentou-se num ban­
co de pedra, á entrada do Pa­
raíso :

— Conta me, conta me : o que 
te aconteceu ? disse anciosamen- 
te— Oh ! mas vejo qüe não vies* 
te só. Quem cuouduzes contigo ?

— São minhas filhas: a Jsu- 
tiça, a Misericórdia e a Verdade.

— Tambem ellas foram enxo­
tadas ?

— Sim, tambem para ellas não 
ha mais logar entre os povos da 
terra.

—- Diae* oa «povos da terra*



mas pensa: os homens têm sem* 
pre peccado centra ti; os povos, 
fizeram sempre guerras cruéis 
entre elles, mas nune.i íugiste 
delles, nunca os abandonaste.

—  Sim, é verdade, os hewens 
sempre peccaram, os povos sem 
pre fizeram guerra entre si, mas 
nc fundo de seu coração sempre 
tinham fè em mim e estavara 
ccnvencidos que eu era a base da 
vida. Àgora esta fé apagou'se 
de todo e não resta mais vesti 
gio; por isso eu nada tenho que 
fazer sobre a terra reduzida a 
esse estado. Deixa*me,pois,entrar, 
ó Santo Porteiro.

Fez-se silencio. Depois o Apos­
tolo, erguendo a cabeça, fitando 
a Caridade, com espanto e tris­
teza perguntou :

—  Mas, dize-me, pois, que co­
locarão os homens em teu logar?

Duas lagrimas rolaram pelas 
faces da Caridade e não respon­
deu.

A. B.

O  p ile  d e  m ilh o

No "Jornal do Commercio” , de 
22 do correntej;iê ‘s© este tele 
gramma: Belém, 21 «A  fabrica 
ção de pão de milho aqui parece 
estar d< slinada a supplantar o 
pão de trigo.

Ficou provado que o pão de 
milho, fabricado em grande es­
cala, póde ser vendido o kilo á 
600 réis, metade do preço do pão 
de trigo.

Os panificadores não fabricam 
pão misturado, porque o publico 
prefere milho puro.»

Está ahi uma boa medida que 
devia ser posta em pratica em 
todo o Brasil, não só porque o 
pão de milho fica pela metade do 
preço do de trigo,mas tambem por 
vir isso dar grande desenvolvi­
mento às plantações de milho e 
lucro aos lavradores dessa cultu­
ra.

Incontestavelmente o pão de 
milho, além de muito nutritivo,

  MARIA
O mundo jazia nas trévas do vicio ;

O mundo èra a orgia 
E em bácchicas acenas, do grão precipício, 

A ' borda, sorria

E cegos e loucos andavam ás tontas,
A ’s cegas andavam,

Não mais percebiam as auras galernas 
Do Amôr e demsntes, em luctas fraternas,

A morte se davam.

Mas eis que a gehenna de dôr e tristeza, 
a quadra de horror 

Desfaz-se em presença da Virgem Maria 
Que traz para o mundo da pura alegria,

O puro dulçôr.

Maria tão meiga, tãó bella e bondosa, 
Noss’alma entretem 

Com risos, com gaudios, cora doce ventura, 
Que ao vel-a no8s’alma radiante murmura: 

Que eandida M ãe!

A linda bonina, olorosa violeta 
e a meiga açucena 

Não têm de Maria, bellezas e olores 
Que mudam em gaudios, as Jilgidas dôres, 

Em jubilo, a pena.

E em maio ditoso, esse mez dos encant°s> 
O mez das magias,

Nos chegam frémentes cantando saudades, 
Lembí-ando-nos tempos de mil flicidades, 

Gentis harmonias.

M aria! E ’ um poema esse neme bemdito,
E quando o falíamos 

Nos vêm á memória, as meigas blandicias, 
Sorrisos, affagos e doces caricias 

Da mãe que adoramos.

E maio é findado. Escôam-se os dias 
Do mez do primor,

Escoam se as tardes, em que mui gozosas, 
As almas dos crentes, á Virgem, as rosas 

Lhe davam do amôr.

Devemos, á Virgem, ferventes levar 
Tributos de amôr,

Pedir lhe que espalme por sobre o Universo, 
O balsamo santo que o torne mais terso,

Que o livre do horror,

Em que debatemos pranteando sorriso;
Que ao mundo mendaz 

Envie bondosa parcellas de sieo 
Nas azas da Paz.

S o u z a  A g u ir r e

diabofieo, para disseminar, por 
toda a parte, o virus pestilento 
da heresia: a imprensa, a pales­
tra, as arengas em que põemem 
ridiculo o culto catholico, espe­
cialmente as homenagens que 
prestamos á Mãe de Deus, Maria 
Santíssima. E nós catholicos ha­
vemos de cruzar os braços e 
deixar que morra a ipapreasa 
catholica, por não querermos fa­
zer um peqneno sacrifício em 
•eu favor ? Quantos mil habi­
tantes tem o município de Ytú; 
si cada um entrasse com a in­
significante quantia de 500 réis, 
teríamos meios mais que 9ufficien- 
tes para pagar a divida da nossa 
folha catholica — A Federação— 
e reformar a typographia.

E ’ preciso comprehender a
é de um sabor muito agradavel, í importância da imprensa ca- 
como o sabem os que delle têm 
feito uso.

O que podemos garantir é que 
a padaria, que entre nós iniciasse 
a fabricação de pães de farinha 
de milho, dentro em breve teria 
tão grande freguezia, que seriam 
enormes os seus lucros.

MOYIMENTO RELIGIOSO
GUARDA D£ HONRA

AO SS. SACRAMENTO 
Domingo, 27 de Maio de 1917 

I g r e ja  M a tr iz  
Amanhã, domingo do Espirito 

Santo, a exposição será feita na 
igreja Matriz,na miBsa daa 7 ho­
ras.

O encerramento se dará após 
as ceremonías do costume, com 
canto da ladainha, tantum-ergo e 
bençam ás 6 horas da taide.

O secretario

IRMANDADE DE N. SENHORA 
DO ROSÁRIO

' De ordem do Irmão Provedor 
av izo a todos os Irmãos que a- 
manhã haverá na igreja matriz, 
ás 10 horas, missa, recitação do 
terço, ladainhas e bençam com 
o SS. Sacramento.

P e ç o  o comparecimento de to­
dos.

O secretario 
Ferm m o 0. do Espirito  Santo

BOM JESUS
CONGREGAÇÃO DAS FILHAS 

DE MARIA 
De conformidade com a dis­

posição dc Revmo. Sr. P. Dire- 
ctor aviso as congregadas que a 
reunião mensal terá lugar no dia 
2 do Junho p. f. áa  ̂ 5 horas da 
tarde.

A secretaria

A o s  € n th o l lcOB I t i a a o s

Os protestantes v io  pouco a 
pouco diffundindo o veneno do 
erro no seio da sociedade bra­
sileira; esses obreiros de iniqüi­
dade nada poupam, no seuard^r

tholica que oppõe uma barreira 
á invasão da heresia e não re­
gatear o nosso obulo em favor 
d'uraa causa tão santa. Nós re­
cebemos, com muita satisfação, 
qualquer importância mesmo que 
seja a insignificante quantia de 
500 reis.

Ytú, 26— 5— 1917 
P A n to n io  Bueno de C am argo

Subscripção em favor da folha 
catholica — A Federação.

Sr João de Almeida Camargo 
20$000

sas, havendo em todas muitos paroehia, que fez um billissi
este j os.

Só no corrente mez de maio a 
imagem do S. Coração de Jesus 
foi enthronizada em 12 casas de 
distinctas familias desta cidade.» 

Dando esta agradavel noticia

mó discurso congratulando*se 
com os irmãos pelo belio 
movimento da irmandade, o 
que demonstrava evidente­
mente o zelo e dedicação

pedimos ao S. Coraçao de Jesus iaexedivei da sua directoria 
que derrame as suas mais pre­
ciosas bençams naquelles lares 
verdadeiramente catholicos.

D espen sa  de  8. V ic e n te
O caridoso sr. João Migqel 

Labach fez donativo de um sacco 
de farinha de milho aos pobres 
8occorridos pela conferência de 
No9sa Senhora do Carmo.

Tambem para Ob naesmos po­
bres fez o doDativo de meio al­
queire de arroz o sr. Jacomo 
Francischinelli.

Que Deus Nosso Senhor lhes 
recompense abundantemente es­
sas esmolas.

Im prensa
Recebemos :
A Tribuna, jornal independen­

te que se publica na Capital.
O Gataquazes, orgão político, 

literaiio e noticioso, da cidade 
de Gataquazes, (Minas).

Jornal de Taqiiaritinga , bem 
feito jornal de propriedade do 
nosso conterrâneo sr. Silvino C. 
Galvão.

O Commercio, iemanario com-
mez ciai da cidade de Patos __
Minas.

Gratos permutareraos.

NOTAS E NOTICIAS
ã n n i v t m r i o

■ o  Irtr ca tfao lico
Escrevem-nos de Jahú : « Oc- 

correndo nc dia 22 do corrente
anniversario natalicio do me* 

nino Dudú, estremecido primo­
gênito da exma. sra. D. Candida 
Corrêa Prado, o ar. Joaquim Fer­
raz de Almeida Prada, pae do 
menino, fez em casa de sua 
residencia a enthr raização da 
imagem do S. Coração de Jesus, 
a uma hora da tarde, sendo ce­
lebrante o revmo. sr. Conego 
Bento Monteiro, digníssimo vigá­
rio da paroehia, acolytado pelo 
seu digno coadjuctor, revmo. sr. 
P. Castro.

A sala principal, caprichosa­
mente ornada, achava se repleta 
de senhoras, senhoritas e diversos 
cavalheiros, parentes e amigoa da 
família.

Findo o actu religioso, foram 
pelas senhoritas presentes canta­
dos os hymnos--«Queremos Deus» 
e «Meu coração delira», acom­
panhados a piano' pela senhorita 
Nelia de Faula Leite, filha do sr. 
Antonio de Paula Leite. Aos 
presentes foi servida uma rica 
mesa de doces çom champagne, e 
outias finas bebidas, seguinde-se 
um animado cenoerto a piano, 
violino e bandolim, to< ados pelas 
senhoritas Paula Leite,

Tambem realizou-se no dia 25 
a mesma ceremonia na residen­
cia da exma. sra. D. Thereza de 
Asbís Bueno, e em mais seis ca-

F a lle c lm e s ita
Apoz dolorosos soffrimentos 

falleceu, domingo ultimo, pelas 
5 1/2 horas da tarde, na Santa 
Casa de Misericórdia* de S. Pau­
lo, o nosso amigo sr.Carlos Gaz* 
zola.

O finado que contava apenas 
36annos de idade, era filho do 
sr. Modesto Gazzola, e irmão do 
sr. Luiz Gazzola, conceituado 
industrial mesta cidade.

Era casado com a exma sra. 
D. Josephina Canavese, de cujo 
consorcio deixa 5 filhos menores.

Era um moço bondoso e recto 
cumpridor doa seus ddveres, 
motivo por que a sua mor’ 
te foi muito sentida nesta ci* 
dade, onde gosava d© muita esti* 
ma.

O seu enterro realizou se às 
4 horas da tarde de segunda- 
feira ultima, no cemitério do 
Àraçá, com bastante acompanha­
mento.

Paz á sua alma e pezames 
á sua exma. familia enluetada

Ira u a m la d t  d e  Nto. â n t o i i o
Em assembléa geral da 

Irmandade de Santo Antonio, 
realizada no domingo passa­
do, ás 2 horas da tarde, na 
egreja Matriz, foi reeleita a 
seguinte directoria para o 
exercício de 1917 a 1918: 

Presidente, sr. Arrigo Bat- 
tisii; vice presidente,sr.Agosti 
nfio L u p p i; I o: secretorio, sr. 
Franciscd F a ve ro ; 2.° secre­
tario, sr José Santoro ; the- 
soureiro, sr. José kuggieri, 
e procuredor, sr. Nicolau 
Francesco*

Irmãos de m eza : Emilio 
Zanini, José Perez, Domin­
gos Campagnoli, Domingos 
Martini; Lu iz Bordini e Is i­
doro Massa.

A  reunião fo i presidida 
pelo revíno. sr. v ig á r io  da — Benedicta, filha

O b ltn a r io
Do dia 12 do corrente até o dia 

24 foram sepultados no cemiterio 
desta òidadç os soguintes cadá­
veres ;

Dia 12—Maria Dominga, com 
80 annos de idado, ituana, viuva.

Dia 13—Durval, com 8 annos 
de idade, natural de Ribeirão 
Preto.

Dia 14 —Thereza Mathias, com 
47 annos de idade, viuva, ituana.

— Catharina da Silveira, com 
12 annos de idade, ituana.

— /osé Castanho de Barros, 
com 30 annos de idade, solteiro, 
ituano.

--Anselmo, com 1 anno de 
idade, filho de Guilherme Bellete, 
cabreuvano.

— Um feto, filho de Cesario 
Carneiro.

Dia 15—Um feto, filho de José 
Simeão.

Dia 17— Isabel Padilha, com 
60 . annos de ida'dt, solteira, 
ituana.

— Consiglia Giovanni, com 17 
annos de idade, soltoiro, natural 
de Batataes.

— Eponina da Costa Nobrega, 
com 56 annos de idade, casada, 
ituana.

Dia 18—Maria Ferreira de 
Camargo, com 35 annos de .ida 
de, casada, cabreuvana.

— Bento Corrêa, com 40 annos 
de idade,‘ solteiro.

— Francisco Mendes Tavares, 
com 66 annos de idade, vi avo, 
ituano.

— Antonio Rodrigues de Àvila, 
com 9 annos de idadq, ituano.

— Dia 19 Brasilina Maria da 
Conceiçã, com 40 annos, carada 
sorocabana.

—Anna Candida Antunes,com 
75 annos, viuva, de Limeira.

Dia 20, Lydia, filha de Fran­
cisco Danna, com 43 dias,tuana.

Dia 21 Hilário de Souza Ca­
margo, com 70 annos, solteiro 
bahiano.

Dia 23, Jeronymo Alves de 
Oliveira, com 80 
campineiro

de Ped ro

Escudeiro Revy, com 7 dias,itua* 
na.

Dia 24 Cynira, filha de Adelai­
de Maria de Oliveira, com 4 
metos, ituana.

A nniveranrios
Festejaram no dia 24 do 

corrente mais um anniversa* 
rio natalicio, a exma. sra. 
D. R ita Goulart Marmo„ vir* 
tuosa esposa do sr. professor 
Felicio Marmo, e illustrada 
professora do grupo escolar 
■'Cesario Motta” ; e o sr. 
Francisco Ferraz de Toledo, 
acreditado negociante nesta 
praça.

Nu dia 21, a exma. sra. 
D. Francisca de Mesquita 
Coraêa.

Hoie, a senhorita Fortuna* 
ta Boni, dilecta filha da 
exma. sra. D. Carolina Boni.

Na próxim a segunda-feira, 
20 do corrente, completa 
mais um anfiiversario nata* 
licio o joven  Antonio Dias 
de Carvalho, filho ê do sr. 
Julio Ribeiro de Carvalho

Aos auniversariantes nos* 
aas felicitações.

Dr.*Jeaé A. S ilve ira
A serviço de sua nôbre 

profissão esteve nesta cida­
de o joven  advogado — Dr. 
José de Alencar Silveira,que 
aqui veio defender no ju ry  
o seu constituinte sr. Lu iz 
Diogeiie? de Moraes.
Enriquecido dos m«*is bel* 

los dotes oratorios, a come­
çar pela sua voz forte e de 
agradavel timbre, a sua de­
fesa foi uma' bellissima pe­
ça oratoria, em que não se 
sabe o que mâis a d mirar,^si 
a beileza da fòrma, si a fir­
meza na argumentação cer­
rada a que nada escapava, 
ou si os vastos conhtcimen- 
tos juridicos, com que o o- 
rador atacava e derruia os 
^rgumentos ex adverso.

Si da manhã se pò ie  co- 
nher o dia, não ha duvida 
que ao joven  advogado es­
tá destinado um futuro b ri­
lhantíssimo, que elle bem o 
mferece pelas suas bellas qua­
lidades de espirito e coração.

Jury
Na quarta-feira, 23 do 

corrente installou’se nesta 
mdade a 2.a sessão do Jury 
do corrente anno. sob a pre* 
sidencia do sr. Dr* Antonio 
de Souza Barros, d.d. Juiz 
de Direito da comarca, e ser' 
vindo de escrivão do Jury, 
ad hoc o sr. Gastão Bicudo, 
por achar.se enfermo o es* 
cri vão effectivo sr. Hermo* 
genes Brenha Ribeiro.

Não tendo havido casa na 
4.a feira, foi a sessão adiada 
para o dia seguinte, sendo 
então ju lgado o réu Lu iz 
Diogeues de Moraes, que, 
defendido pelo Dr. José de 
Alencar Silveira, foi absolvi­
do por 10 votos, fendo, po­
rém, o Dr. Juiz de D ireito 
appellado da sentença para 
o 1 ribunal de Justiça.

Na sexta-feira entraram em 
julgam ento os seguintes rèos^: 
Avelino Lu iz de Campós, 
v ulgo, Avelino Barbosa, que, 
defendido pelo D r. Manoel 
Maria Bueno, foi unanime* 
mente absolvido : A lfredo de 
Paula Le ite  e Carlos Tan* 
cler, que sendo defendido 
pel° advogado C. P. Sampaio 
Netto, foram absolvidos por 
unanimidade de votos.



H oje serão submettidos a 
ju lgam ento os réo s : João
Grof, S ilvino Nune?, João 
Baptistade Oliveira, e Heitor 
da S ilveira Arruda.

Ensino rel:gioso nas
•scolas publicas

Mais um Estado da R e­
publica que adopta a verda­
deira e liberal interpretação 
da constituição de 24 de F e ­
vereiro.

W  o Estado da Parahyba, 
em cuja íormosa capitai es­
tão funcionando dois centros 
de catecismo em estabele- 
ciméntos públicos, um na 
Escola Normal, e outro no 
grupo escolar Thomaz M in - 
dello.

Defensor da liberdade, o 
nosso Estado y  de S. Paulo 
tarobem ha .de abrir um dia 
suas escolas para que nellas 
sei a facultado o ensino re* 
Jigioso aos alumnos que o 
quizerem receber. Essa é a 
interpretação que R uy Bar­
bosa quer que se dê á nossa 
Constituição, baseada nos 
moldes da liberrim a patria 
de Washington, _ _ _ _ _ _

Hospede
Em visita aos seus pro. 

genitores e parentes, acha- 
se nesta cidade, vind o de 
Jundiahy, o sr. Alexandre 
Battisti, digno irmão dosjsrs 
A rr igo  e Ermedoro i^attisti, 
conceituados negociantes ues* 
ta praça.

Em sua compãnhia vieram 
as suas dilectas filhas senho* 
ritas O lga e Irene.

Cum prim entam obo.
Donativo

O distin eto conterrâneo, 
sr. E lyseo de Mesquita Bar* 
ros, residente em Ouro Fino, 
Minas, enviou a quantia de 
10$000, como donativo ás 
obras da egreja do glorioso 
S. Benedicto.

Que S. Benedicto lhe re* 
compense tão bella esmola.

dio este dividido em dois e con* Jt ao Spinami, e Mélania Boselli 
tendo em sua totalidade quatro —  -
frestas de frente © dois portões, 
um de cada lado, construído de 
lijollos, coberto de telhas nacio- 
naes, com o respectivo quintal, 
no qual existem quatro peque­
nos quartos para depositos e dois 
rancho» pequenos, dividindo por 
um lado com Demetric Oghfiôri, 
por outro coro Begosi Saturno e 
pelos fundos com Victorio Leo* 
ni, avaliado por quatro contos e 
quinhentos mil réis (4:5001000).
E quemnos mesmos quizer lan* 
çàr compareça no dia, hora e 
lugar designado9. E para que 
chegue ao conhecimento de to* j 
dos e ninguém allegue ignorancia 
mandei expedir o presente, que 
será affixado no lugar do costu­
me e publicado pela imprensa lo­
cal. Dado e passado nesta cidade 
e comarca de Y tú , em onze de 
Maio d% mil novecentose desesete 
Eu? Sebastião Martins de Mello,
Escrivão que osubscrei A*itouio 
dè Souza Barro* (Esaa l * rí 11' 
mente sellado).

nosAnemia geral, fraqueza 
braços e nas pernas

Nunca fui mui forte, tambem 
era sujeito a doenças constantes 
alimentava*roe pouco era magro 
e pouco exercicio fazia devido 
mesmo a minha profissão que 
não deixava-me tempo .disponí­
vel,' mas o “ anno passado come­
cei a sentir-me cançado com qual­
quer caminhada, tinha suores 
frios, tremor nas pernas; custa­
va-me até ievantar e fazer uso 
dos braços, consultando o medico 
disse-me ser tudo proveniente de 
grande anemia, indicou-me o 
regimen e como fortificante o 
“ Ioáolino de Orh“ .— O regimen^ 
não pude seguir totalmente mas 
certifico que fazendo uso do “ Io- 
dolinou, constatei em pouco tem­
po o desapparecimento da fra­
queza nos braços e pernas; maior 
vigor e appetite, mesmo animo

com dona Rodelinda Vaecari, 
com 18 annos de edade; «olteira, 
berviços domésticos, na jira l de 
Ytú, residente neste munlcipio, 
filha legitima de Felisberto Vac- 
cari, o dona Lucia Bertolazzi.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusal-o nos 
termos da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Y éú, 19 de Maio 
de 1917.

O Official do Registro Civil 
B r az Ortiz

-----------*-v -<-sÇ «a** fyrxrr*----- ------
foulieeim ento ntil

Leite fr io  
^Muitas petsoas têm o mau ha 
oito dc beber leite frio, para se 
refrescarem durante o verão E ’ 
um erro grave ; que ai o pratica 
expõe-se a perigosos accideníes.

Não poucos indivíduos têm 
morrido de imprudenci"s dosta 
ordem ; a autópsia, reconhecem 
que a parte onde se depositava o 
leite estava gangrenada. Isto é 
facil comprehender, porque o 
frio glacial do leite paralys aa 
circulação do sangue e a gan­
grena decla a-se pouco depois. 
Uma cxperiencia muito si nples 
çonfirma estes factos ; regando 
com leite a raiz de uma arvore 
morrerá infallivelmente\

Cio tilde

/ ’ " v

•J/ :

• ■
: i

Troly a ven la
Vende-se barato ud troly 

bem reforçado e qua novo 
Tratar com

JOÃO M A R T I N1 y

Suores fr io s , vomitos, collicas 
soffrendo do apparelho digestivo 

não podia sèr feliz
Era verdadeiramente infeliz, e a 

mortè para mim teria sido um con ­
solo.

Não podia alimentar ine; depois de 
cada refeição parecia que ia desmaiar; 
abundantes, suores frios, seguidos de 
vomitos*o. colicasj deixavam-me proa

mais alegre e bem estar como trado e desanimado, e isso durante 
não pc§3UÍa, em vista do que e | mezes ameaçava de acabar com a 
por sentir-me perfeitájnente cura-1 
do com o ‘Todolino" fiz esta de­
claração.

Ernesto Camargo 
Em todas as pharmacias e dro­

garias

Quando comecei a tossir e suar 
muito nas costas, não pensei 

ficar tuberculoso 
Nunca pensei que a tosse sec* 

ca que me incommodava de noi­
te e pela manhã, e os abundan­
tes suores nas costas durante a 
noite, fossem symptomas de estar 
â tuberculoso. Começando a peo- 
rar dos pulmões, sentindo hor‘ 
ror á comida, forte pontada no’ 
peto, escarrando sangue e era* 
magrecendo muito, lancei mão 
depois de experimentar muitos 
tratamentos do «REMEDIO V E ­
GETARIANO DE ORMANN» e 
affirmo que, devido unicamente 
ao «Remedio Vegetariano de Orh* 
mann» estou vivo e completa 
mente curado da tuberculose d- 
que não esperava escapar.

Miguel Alves Feitosa 
Negociante importador deseccos 

e o lhados

k d í t  a e s

Doutor Antonio de Souza Bar 
ros, Juiz de Direito desta Co­
marca de Ytú, etc,
Faço saber aos que o presen­

te ©ditai com o praso de vintedias 
virem, que no dia primeiro de 
Junho proximo, do corrente 
anno, ao meio dia, na porta do 
edifício da cadeia publica desta 
Cidade, o porteiro dos auditó­
rios, ou quem suas vezes f i ­
zer, trará pela primeira vez a 
publico pregão de praça de ven­
da e arrematação e venderá a 
quem mais der e maior lance 
offerecer acima da respectiva 
avalição o immovel abaixo des* 
cripto e pertencente a Henrique 
Bardini e outros e que foi pe- 
nhorado por Miguel Simecn e 
outro, no executivo hypotheca, 
rio que estes movem á aqueLes, 
a saber: O prédio sob numero 
quatro, sito a Rua Sete dè Se* 
tembrQ? da cidada do $alto7pr«*

minlia triste vida; dé resto a morte 
seria um allivio.

Não podia occupar-me de meus 
negooios, não podia alimentar-me 
sem soífrer como um condemnado; 
considerava-me verdadeiramente des* 
graçado. Passando por alto os trata* 
mentos que segui, cheguei ao uso 
das P ILTJLA Íá  DO A t íB A D E  MOSS 
e com ellas, unicameüte com essas 
pilulas, voltei á telicidade. Minhas 
doenças desapparecerara como por

Cjiniça Medico Cirürgiça
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Operações, Moléstias do estomago, do figado 

e dos intestinos— Syphilis— Moléstias da 
uretra e . da bexiga —  Endoscopia vesical e 

uretral— Injecções “ sem dôru de 914 e 
Saes mercuriaes

— A N A L Y S E  D E  U R IN A —

D i*g ■ostice d# typho e da tuberculose 

R U A  DO C O Ü fH E R C IO , 114

TELPHONE 94  

Y T Ú
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E d ltae i de proclam a» pa ra  
casam éntoi

Braz Ortiz, Escrivão d© Paz e 
Official do Registro C iv il do dis-
tricto de Paz dü município de milagre, comece  ̂ a alimentar-me com 
x r* . ' a *  A *  ‘NTíM.fla^ftnho- cuidado ao principio, hoie como fran-Ytu da comarca d«» Nottritonko tenho todas as funeções
ra da Candelana, do Estado de j lar^
S, Paulo, faz publico que ©xhi-j ^ g «pQu]as Abbade ss»têm 
biram neste cartorio os docuraon i }0g ar honra na minha mesa, e 
tos exigidos pela lei afim de se üa miDha càsa, é o primeiro reme- 
casarem,Pedro Spinardi, com 23 dic que empregamos em qualquer 
annos de edade,solteiro, 'lavrador, doença e raramente precizamos re-
natural deJundiahy,residente nes- correr a outro auxiUo.

te município, filho legitimo de Ernesto V ictor da Silveira

INVICTA
Perpetua juventude. Tintura vegetal e inof* 

1 fensiva para os cabellos e bartía, extinguindo^ a 
I  velh ice precoce, Não confundir a I N V I C T A ,  
f  com substancias oleosas nera com os tonicos re- 

generadores do systema pillar. Tintura .volátil, 
puramentè vegetal, prafim a rainha dos coloran 

| tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
| sem inconveniente de especie alguma. T in ge  o 

cabello em tódas as côres. Cada caixa contem 
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham 
uma bulla com instrucções para o uso certo e 
seguro.

A ’ venda em toda ^>arté e no deposito abai* 
y  xo. Creação da conhecida

i

Fabrica de Perfumarias
- C Ü X T R Y ”

A. L O P E S  V A L L E

123 -R u a  ülariz e Barrs«i,-12S

RIO DE JANIERO

1

D B P í T I Ç Ã O  d a s  c h i a n ç a *

Matricaria Maricaria
DE DE

P . D U T R A  ^  O U T R A

EXIJAM ESTA MARCA COMO LEGITIM A

3 a 3
De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 

a M ATRICARIA  de F. Dutra. Todas as mães de familia que 
derem a M ATRICARIA aos seus filhos durante este período 
podem ficar tranquillos 'que a dentição se fará sem o menor 
incidente.

Excellente remedio inoftensivo para a dentição das crian­
ças e cuja efficacia é attestada por mais de 200 médicos 
brazileiros, este medicamento faz desapparecer os soffrimen 
tos das criancinhas, tornando-as tranquillas, evita as desor 
dens do estomago, corrige as evacuações, cura a febre, as 
cólicas, a insomaia e todas as perturbações da d e D t i ç à o  

Cuidado com as imitações. *
As crianças que usam a M ATRICARIA  não Ham ver­

mes e tornam-se alegres, fortes e sadias.
Kucontra-çe em todas asPharniaci**» e olaria  

da Capita l do Jntrior
Deposito geral do fabricante DROGRRIÀ PACHECO

R u a  dos Andradas u 43 e 45 Rio  d Jaueiroe

m>en.Ição cLa-s crea-ziça,s
N e n h u m  r e m e d io  h a  q u e  se  c o m p a r a  c o m a

: : : :  1^/L  - A . rT l I S  1  O  - A .  I S  I  - A .
DE

F  D U T R A 3 J ?
M ATR ICARIA  DUTRA E' receitada pelos mais distinctos

e conceituados clin ic©s do Brazil.
M ATR ICAR IA  DUTRA Nacionaes e estra ngeiros usam-na

em suas casas para seus flllainhos.
M ATRICARIA DUTRA Sempre produz effeito seguro na den*

tição, o-uando é legitiaaa.
M ATRICARIA DUTRA Faz as crianças, gordas e robus­

tas
M ATRICARIA DUTRA E ’ recommendada por tó^os que a

s-sam, desde o pebre até o rico.
M ATRICARIA  D UTRA Tem sido ejogiada pelos jornaes de

t^do o Brazil.
M ATRICARIA DUTRA Já é usada em todos os Estados do

Brazil e no estrangeiro.
M ATRICARIA  DUTRA E’ um remedio de reconhecida effi­

cacia e valor quando é legitima.
M ATRICARIA  DUTRA Depois da descoberta deste remedio não

morrem mais crianças de dentição.
M ATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca maiá

deixa de tel-a em casa.
M ATR ICAR IA  DUTRA E’ facil de applicar porque as crian­

ças usam sem rep ugnancia.
M ATRICARIa. DUTRA Sò compre a que tiver o selo verde

especial como garantia de legitiraa 
. DEPOSITO GERAL DO FABRICANTE 

DROGARIA P A C H E C O
R u a  dos A n d ra d a s  iis4 43  e 45  R io  de J ü n é ire

?m ' «se;.: 
• Ú

K l

••••••••
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AO PyBLICO i
Os fabricantes do Grande Depurativo do San- 

gue E L E X I R  F>E X O G U E I K A ,  do Phar- 
maceutico <Juão da  S ilva  S ilve ira , avisam 
que, apesar da actual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasão 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

A. CMAM--IW

••••••••

••••••••

••••••••
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CASA SANTORO
R e lo joa rfa  e Joalharia ITAUO SUISS A

Rua do Comraercio, N  62 Y T U ’
Nesta acreditada casa se encontrarão^relogios e joiafr 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
tido em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade dos 
afamados relogios Zenith e Chronometo Tris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, — Oraega — Aurea— 
vendidos nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare 
des e despertadores.Concertam-se machinas de escrever e *•)) 
Grammophones.

Grande e variado sortiraentô em artigos de phantasia aA 
0 r ; s para presentes. ^

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZEN ITH  e OMGA 

V i— do S Paulo—  José Santoro

Vendes© uma casa a Rua 
da JPàlma, n. 10 A,. Quem 
pretender dirijVsa a João 
de Goes Pacheco,no Collegio 
S. Luiz.

Dartkroí no p«*coço •  í m ü  1

H O R R ÍV E L  SOFFREB

0 CARTORIO 1)0 1. OFFICIO
Do Tabellião Leobaldo Fon ^  
seca, mudou-se da R. Direita 

para
LARGO Da  M ATRIZ, 17

CL1N Cft 1 D 1 G A
DO

Dr. Antonio Bento
de Almeida Bicudo 

—  «o » —
Clinica medica em geral 

Partos— Moléstias das 
crianças —  Diagnósticos 

em geral 
*JJJA D IR E IT A , 55

T e le p h o n e  10 (p ro v is o r io

, *  
vCasa do S r. J oão  A n tu n es

de Almeida

Y T U

ELIXIR DE NOGUEIRA 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outio depurativo de 
sangue, a não ser o E lix ir  
de Nogueira do pharmaceir 
tico chimico S IL V E IR A

à J  D . M a r i a  B su xd zn a  Campos I

c l  Àttesto q«e estando soffrendo,. 
S j por espaço d® oftò anu os, Je dar- _ 
jHjfihiQB mo pescoço e faces, useij
Lo aesee período diversos medica-1 
Ç2 mentos indicados para tal moles-1 
5  *30, aendo todos d« effedtos neg* | 
rattvos.
JfJ A  «onaelbo do »au  marido. 
to  Luiz Rego Sobral Campos, useij 
C #  preparado E lix ir  de Nogueira,j 
E  do pharmaceutico João da Silva t 
P I Silveira, e com tres vidros fiquei | 
E j rsticahmsnte curada, 
na Por ser verdade, podem fazei i 

des ca o uso que convier.
^  Estado de Pernambuco —  Gr* I 
r—| vatá, 29 de Abril de 1913.

E  Maria Brandina Campas,

(Firma reconhecida)»

j

B

^ K i i S  E  C " 0 1 & A j3

ESTO AG o  : IN T E S T IN O S
As a s t i lh a s  d e  v id a  de Souza Soares combatem o 

fasíidy as más digestões, mbaaço. g ro*»&roõr as dyspe- 
psias e gastvalgias; curam as nauseas ou vomitos, afia. 
tulencia, 'a  azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos, Kgidoizam  as yacwapdesjprevinenTe curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do veütre pelo seupoder absorvent

CURAS : — E’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta* 
belecido com o uso das «PASTILH AS DA V ID A » de Sou 
za Soares, de Pelotas. —  Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Je onymo Marengo, representante da conceituada Societé 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci­
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri­
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra­
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA V ID A  de Sfouza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 — ManuelJacinto Fagundes'

D ». L uàm Catão dos Srmfot

Br. Lmz Cutfia Sm Santo* Silve 
pela FaonMadM <k 

«x-intara© doo íiospitaos 
da Santa Casa e da 0 «  

Portuguesa de Pa 
«to ., « 1a.

Jp Attosfco que a »  minha clinict 
“ P «nprego com optimo reenltado c 
f j  Elixir de Nogueira, formula dc 
nr pharmaceutico ohi&iico Joio da 
m  Silva Silveira.
j g  N ío  heeito «9» reoommen dal-o 
■3 ioe que soffrem, porque conside 
3  ro um preparado que sobrepuja 

todos os similares, oonatituin 
M  'MD a especialidade pharmaoeutiof 
CZ a que a sciencia medica deru e sei 
["beneplácito.
K  ^Pelotas, 5 de Norembre de 1912

S £>r. l<ui» Caída im  Samtm WSm

ÍFirasa

l i  D r M an oe l M .B u eu o

11 A  I  \ f  G / 1 0 
: !  Rua de Santa R ita,81 
s i

0 TEMPO E ’ OURO !
Mitas pessoas quando se encon­

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio eflrr 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o P c ito ra  1 d e  C a m b a rá  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias sf 
•     ....

Específicos fie Sonsa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
merrte todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá­

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, fèbres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep- 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por íão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
maD idade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e L IVRE  DE PORTE 
a quem o pedir á Sociedade m edicinal 
S O U Z A  SOARES. Lim itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares*' encont 
se á venda nas principaes pharmacias e


